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	PREFÁCIO PARA A QUARTA EDIÇÃO 

	 

	Aqueles que se comprometem a representar certos resultados de pesquisas científicas espirituais do tipo registrado neste livro devem, acima de tudo, estar preparados para descobrir que este tipo de investigação é atualmente considerado quase universalmente impossível. Pois nas páginas que se seguem, são narradas coisas sobre as quais aqueles que hoje são estimados pensadores exatos afirmam que provavelmente permanecerão completamente indeterminados pela inteligência humana. Aqueles que conhecem e podem respeitar as razões que levam muitas pessoas sérias a afirmarem esta impossibilidade, gostariam de tentar novamente e novamente mostrar o que os mal-entendidos realmente sustentam a crença de que não é dado ao conhecimento humano penetrar nos mundos suprafísicos.

	Pois duas coisas surgem para serem consideradas. Em primeiro lugar, nenhum ser humano poderá, com uma reflexão mais profunda, fechar os olhos para o fato de que suas perguntas mais importantes sobre o significado e o significado da vida devem permanecer sem resposta se não houver acesso aos mundos superiores. Teoricamente, pode-se iludir sobre este fato e assim escapar; as profundezas de nossa alma, entretanto, não tolerarão tal auto-ilusão. A pessoa que não quer ouvir o que vem de estas profundezas da alma naturalmente rejeitará qualquer relato de mundos supersensíveis. Há, porém, pessoas - e seu número não é pequeno - que acham impossível permanecer surdas aos pedidos que vêm do fundo da alma. Eles sempre têm que bater nas portas que, segundo outros, barram o caminho para o que é "incompreensível". 

	Em segundo lugar, as reivindicações dos "pensadores exatos" não são de forma alguma desprezíveis. Quando eles devem ser levados a sério, aquele que lida com eles sentirá e apreciará plenamente esta seriedade. O escritor deste livro não gostaria de ser tomado por alguém que ignora levianamente a enorme quantidade de trabalho de pensamento que tem ido para determinar os limites do intelecto humano. Este trabalho de reflexão não pode ser posto de lado com algumas frases sobre "sabedoria acadêmica" e coisas do gênero. Em muitos casos, ela tem sua fonte na verdadeira busca do conhecimento e do discernimento genuíno. De fato, deve-se admitir ainda mais do que isso; foram dadas razões para provar que o conhecimento agora considerado científico não pode penetrar nos mundos supersensíveis, e essas razões são, de certa forma, irrefutáveis.

	Agora pode parecer estranho para muitos que o autor deste livro admita isto livremente, e ainda se comprometa a fazer declarações sobre os mundos supersensíveis. De fato, parece quase impossível para uma pessoa admitir as razões pelas quais o conhecimento dos mundos suprafísicos é inalcançável, e ainda assim falar sobre esses mundos. 

	No entanto, é possível tomar esta atitude e, ao mesmo tempo, perceber que ela impressiona os outros como sendo inconsistente. Não é dado a todos entrar nas experiências que passamos quando nos aproximamos dos reinos supersensíveis com o intelecto humano. Então descobrimos que as provas intelectuais podem certamente ser irrefutáveis e, no entanto, não precisam ser decisivas para a realidade. Em vez de todo tipo de explicações teóricas, vamos agora tentar tornar isto compreensível através de comparações. Que as comparações não são provas em si são facilmente admitidas, mas isso não as impede de muitas vezes tornar inteligível o que precisa ser expresso.

	A compreensão humana, como funciona na vida cotidiana e na ciência comum, é de fato constituída de tal forma que não pode penetrar nos mundos suprafísicos. Isto pode ser comprovado além de qualquer possibilidade de desproteção. Mas esta prova não pode ter mais valor para um certo tipo de vida animada do que aquela que seria usada para provar que o olho humano natural não pode, com sua faculdade visual, penetrar nas menores células de um ser vivo, ou na constituição de corpos celestiais distantes.

	Assim como a afirmação de que o poder comum de ver não penetra até as células é verdadeira e provável, assim também é a outra afirmação de que o conhecimento comum não pode penetrar nos mundos supersensíveis. No entanto, a prova de que o poder normal de ver deve parar abaixo das células não exclui de forma alguma a investigação das células. Por que a prova de que o poder comum da cognição deve parar antes que os mundos suprasensíveis decidam algo contra a possibilidade de investigar esses mundos? 

	Pode-se compreender bem a sensação que esta comparação pode despertar em muitas pessoas. Pode-se também compreender que aqueles que duvidam e mantêm a comparação acima contra este trabalho de pensamento não percebem nem remotamente a seriedade desse esforço mental. No entanto, o atual escritor não só está plenamente convencido desta seriedade, mas é de opinião que esta obra de pensamento pode ser contada entre as mais nobres realizações da humanidade. Provar que o poder visual humano não pode perceber a estrutura celular sem a ajuda de instrumentos seria certamente uma tarefa fútil; mas, no pensamento exato, tomar consciência da natureza desse pensamento é um trabalho necessário da mente. É natural que quem se dedica a tal trabalho não perceba que a realidade pode refutá-lo. O prefácio deste livro não pode ser o lugar para entrar em muitas "refutações" de edições anteriores, feitas por aqueles que estão completamente desprovidos de apreço pelo que lutam, ou que dirigem seus ataques infundados contra a personalidade do autor; mas deve ser enfatizado que o menosprezo do pensamento científico sério neste livro só pode ser imputado ao autor por alguém que quer se fechar no espírito do que está expresso nele.

	O poder de cognição do homem pode ser aumentado e tornado mais poderoso, assim como o poder da visão do olho pode ser aumentado. Somente os meios para fortalecer o poder da cognição são inteiramente espirituais na natureza; são processos internos, pertencentes puramente à alma. Eles consistem no que é descrito neste livro como meditação e concentração (contemplação). A vida normal da alma está ligada ao instrumento corpóreo; a vida melhorada da alma é liberada dela. Existem escolas de pensamento no momento atual para as quais esta afirmação deve parecer completamente sem sentido, para as quais ela deve parecer baseada apenas na auto-ilusão. Aqueles que pensam desta forma acharão fácil, do ponto de vista deles, provar que "toda a vida da alma" está conectada com o sistema nervoso. Aqueles que têm o ponto de vista a partir do qual este livro foi escrito podem compreender plenamente tais evidências. Eles entendem as pessoas que dizem que só a superficialidade pode afirmar que pode haver uma espécie de vida da alma independente do corpo, e que estão bastante convencidos de que em tais experiências da alma há uma conexão com a vida do sistema nervoso, que o "amadorismo da ciência oculta" simplesmente não consegue detectar.

	Aqui, certos hábitos de pensamento bastante compreensíveis estão em tão grande contradição com o que foi descrito neste livro, que ainda não há perspectiva de chegar a um entendimento com muitas pessoas. É aqui que chegamos ao ponto em que deve surgir um desejo de que não é mais uma característica de nossa cultura atual decretar imediatamente como fantasioso ou visionário um método de pesquisa que difere do seu próprio. Mas, por outro lado, é também um fato, no momento atual, que um certo número de pessoas pode apreciar o método de pesquisa supra-sensível apresentado neste livro, pessoas que entendem que o sentido da vida não é revelado em frases gerais sobre a alma, o eu, e assim por diante, mas só pode resultar de uma verdadeira entrada nos fatos da pesquisa superfísica. 

	Não por falta de modéstia, mas com um sentimento de alegria, o autor deste livro sente profundamente a necessidade desta quarta edição após um tempo relativamente curto. O autor não é levado a esta afirmação por falta de modéstia, porque ele está muito consciente de quão pouco mesmo esta nova edição se aproxima do "esboço de um conceito de mundo supersensual" que ele quer que seja. O livro inteiro foi revisado novamente para a nova edição, muito material adicional foi incluído em pontos importantes, e foram tentadas explicações. Mas em numerosas passagens o autor percebeu o quão pobres são os meios de apresentação acessíveis a ele em comparação com o que a pesquisa superfísica descobre. Assim, não foi possível fazer mais do que apontar o caminho para as concepções dos eventos descritos neste livro como as evoluções de Saturno, do Sol e da Lua. Um aspecto importante deste assunto foi brevemente remodelado em nesta edição. Mas as experiências em relação a estas coisas divergem tão amplamente de todas as experiências no reino dos sentidos, que sua apresentação requer um esforço contínuo para encontrar expressões que possam ser, pelo menos até certo ponto, adequadas. Aqueles que estão dispostos a entrar na tentativa de apresentação que foi feita aqui talvez percebam que, no caso de muitas coisas que não podem ser expressas por meras palavras, foi feita uma tentativa de transmiti-las através da forma de descrição . Esta modalidade é, por exemplo, diferente na conta da evolução de Saturno da utilizada para a evolução do Sol, e assim por diante.

	Muito material complementar e adicional foi incluído nesta edição na parte que trata da "Percepção dos Mundos Superiores". Foi feita uma tentativa de representar graficamente o tipo de processos internos da alma pelos quais o poder da cognição se liberta das limitações que a confinam ao mundo dos sentidos e assim se torna qualificada para experimentar o mundo supersensível. Foi feita uma tentativa de mostrar que estas experiências, embora obtidas por meios e métodos completamente internos, ainda não têm um significado meramente subjetivo para o indivíduo em particular que as obtém. A descrição procura mostrar que dentro da alma despojada de sua individualidade e peculiaridades pessoais, ocorre uma experiência que todo ser humano pode ter da mesma forma, se apenas trabalhar em seu desenvolvimento a partir de suas experiências subjetivas. Somente quando se pensa que "o conhecimento dos mundos suprasensíveis " tem esse caráter, ele pode ser diferenciado das antigas experiências de mística meramente subjetiva. Pode-se dizer deste misticismo que ele é basicamente mais ou menos uma preocupação subjetiva do místico. 

	A formação científica espiritual da alma, por outro lado, como aqui descrita, visa experiências objetivas, cuja verdade, embora reconhecida de forma inteiramente interna, pode, por este mesmo motivo, ser considerada universalmente válida. Este também é um ponto no qual é muito difícil chegar a uma compreensão de muitos hábitos de pensamento do nosso tempo.

	Em conclusão, o autor gostaria de observar que seria bom que o leitor simpático do livro também tomasse suas declarações exatamente como elas são. 

	Atualmente, há uma tendência muito prevalecente de dar a este ou aquele movimento espiritual um nome histórico, e para muitos é apenas um nome que parece torná-lo valioso. Mas, pode-se perguntar, o que ganhariam as declarações deste livro em ser designadas como "Rosacruz" ou qualquer outra coisa do gênero? 

	O importante é que, neste livro, tenta-se vislumbrar os mundos supersensíveis com os meios possíveis e adequados à alma humana em nosso atual período de evolução; e que, deste ponto de vista, os problemas do destino humano e da existência humana são considerados além dos limites do nascimento e da morte. Não é uma empresa que levará este ou aquele nome antigo, mas uma busca pela verdade.

	Por outro lado, também foram utilizadas expressões , com intenção hostil, para a concepção do universo apresentado neste livro. Deixando de lado o fato de que aqueles que pretendem atacar e desacreditar mais fortemente o autor são absurdos e objetivamente falsos, estas expressões são rotuladas como indignas porque denigrem uma busca totalmente independente da verdade; porque os atacantes não a julgam por seus próprios méritos, mas procuram impor aos outros, como julgamento destas buscas, idéias errôneas sobre sua dependência desta ou daquela tradição, idéias que eles inventaram, ou adotaram de outros sem razão. Por mais necessárias que estas palavras sejam diante dos muitos ataques ao autor, é no entanto repugnante para ele, neste lugar, entrar mais no assunto.

	Rudolf Steiner

	Junho de 1913.

	 

	 

	 

	
OBSERVAÇÕES DO AUTOR PARA A PRIMEIRA EDIÇÃO 

	 

	Ao colocar um livro como este nas mãos do público, o escritor deve antecipar calmamente qualquer crítica à sua obra que possa surgir no presente. Um leitor, por exemplo, cujas opiniões se baseiam nos resultados da pesquisa científica, após notar certas afirmações aqui feitas que tocam nestas coisas, pode fazer o seguinte julgamento: "É surpreendente que tais afirmações sejam possíveis em nosso tempo. As concepções mais elementares da ciência natural são distorcidas de tal forma que denotam uma ignorância absolutamente inconcebível até mesmo dos rudimentos da ciência. O autor usa termos como "calor", por exemplo, de uma forma que o levaria a inferir que ele deixou passar despercebida toda a onda do pensamento moderno sobre o tema da física. Qualquer pessoa familiarizada com os elementos simples desta ciência lhe mostraria que nem mesmo o amador mais simples poderia ter feito tais reivindicações, que só podem ser descartadas como resultado de uma ignorância total".

	Este e muitos outros veredictos semelhantes poderiam ser pronunciados, e podemos imaginar nosso leitor, depois de ler uma ou duas páginas, colocando o livro de lado, sorrindo ou indignado, dependendo de seu temperamento, e refletindo sobre os crescimentos singulares que uma tendência perversa do pensamento pode produzir em nosso tempo. Pensando assim, ele vai colocar de lado este volume, com sua coleção de truques semelhantes da mente. Mas o que diria o autor se tais pontos de vista chegassem ao seu conhecimento? Não poderia ele, de seu ponto de vista, também considerar o crítico como incapaz de julgar, ou pelo menos como alguém que não escolheu colocar sua boa vontade em formar uma opinião inteligente? Em nenhum sentido o autor sente isto, pois ele pode facilmente conceber sua crítica não apenas como um homem muito inteligente, mas também como um cientista treinado e cujas opiniões são o resultado de um pensamento consciente. O autor deste livro é capaz de entrar nos sentimentos de tal pessoa e compreender as razões que o levaram a formular estas conclusões. 

	Agora, para entender o que o autor realmente quer dizer, é necessário fazer aqui o que geralmente parece deslocado, mas para o qual há uma razão urgente no caso deste livro, ou seja, introduzir alguns detalhes pessoais. Naturalmente, nada será dito sobre isto, exceto o que diz respeito à decisão do autor de escrever este livro. O que é dito nele não poderia ser justificado se tivesse um caráter meramente pessoal. Um livro deste tipo é obrigado a propor pontos de vista aos quais qualquer pessoa pode chegar, e estes pontos de vista devem ser apresentados de tal forma que não sugiram nenhuma sombra do elemento pessoal, ou seja, na medida em que tal coisa seja possível. 

	Não é, portanto, neste sentido que a nota pessoal soa. O objetivo é apenas explicar como foi possível para o autor compreender os pontos de vista caracterizados acima em relação às suas apresentações, e ainda assim foi capaz de escrever este livro.

	É verdade que existe um método que teria tornado supérflua a introdução do elemento pessoal: teria sido especificar em detalhes todos aqueles detalhes que mostrariam que as declarações aqui feitas estão de acordo com o progresso da ciência moderna. Este curso, entretanto, teria exigido a redação de muitos volumes, e como tal tarefa está atualmente fora de questão, o escritor sente a necessidade de declarar as razões pessoais que ele sente que o justificam em encontrar tal acordo inteiramente possível e satisfatório. Se ele não tivesse sido capaz de fazer as explicações a seguir, certamente nunca teria vindo a publicar declarações como aquelas referentes aos processos térmicos.

	Há cerca de trinta anos, o autor teve a oportunidade de estudar Física em seus diversos ramos. Naquela época, o ponto central de interesse na esfera dos fenômenos térmicos era a promulgação da chamada "teoria mecânica do calor", e aconteceu que esta teoria despertou sua atenção de forma tão particular que o desenvolvimento histórico das diversas interpretações associadas aos nomes de Julius Robert Mayer, Helmholtz, Joule, Clausius e outros formaram o tema de seu estudo contínuo. Durante esse período de trabalho concentrado, ele lançou as bases que lhe permitiram acompanhar todos os avanços atuais que foram feitos desde então na teoria do calor físico, sem encontrar qualquer dificuldade em penetrar o que a ciência está realizando neste departamento. Se ele tivesse sido obrigado a confessar-se incapaz de fazer isso, o escritor teria tido boas razões para deixar por dizer e por escrever muito do que foi apresentado neste livro. 

	Ele fez questão de consciência, ao escrever ou falar sobre ciência oculta, lidar apenas com tópicos sobre os quais ele também poderia relatar, no que lhe pareceu uma forma apropriada, as opiniões da ciência moderna. Com isto, porém, ele não quer de forma alguma dar a impressão de que este é sempre um pré-requisito necessário. Todos podem se sentir chamados a comunicar ou publicar qualquer que seja seu julgamento, seu senso de verdade e seus sentimentos, mesmo que ele não conheça a atitude da ciência contemporânea sobre o assunto. O escritor simplesmente quer indicar que ele se mantém fiel às declarações que fez. Por exemplo, ele nunca teria escrito aquelas poucas frases sobre o sistema glandular humano, nem as relativas ao sistema nervoso do homem, contidas neste volume, se ele não tivesse sido capaz de discutir ambos os assuntos nos termos usados pelo cientista moderno, quando ele fala do sistema glandular e nervoso do ponto de vista da ciência.

	Embora se possa dizer que aqueles que falam de "calor", como é feito aqui, nada sabem sobre os elementos da física moderna, o autor se sente inteiramente justificado, porque acredita estar familiarizado com as pesquisas atuais a este respeito, e porque se fossem desconhecidas para ele, ele teria abandonado o assunto. Ele sabe que tais declarações podem ser atribuídas a uma falta de modéstia, mas é necessário declarar seus verdadeiros motivos, para que não sejam confundidos com outros de natureza muito diferente, um resultado infinitamente pior do que um veredicto de mera vaidade.

	Quem lê este livro como filósofo pode perguntar: "Este autor adormeceu para as pesquisas atuais no campo da teoria da cognição? Será que ele nunca ouviu falar da existência de um homem chamado Kant?", este filósofo poderia perguntar, "e não sabia que, segundo este homem, era simplesmente inadmissível, do ponto de vista filosófico, fazer tais reivindicações?" e assim por diante, enquanto em conclusão ele poderia observar que coisas de natureza tão acrítica, infantil e não profissional não deveriam ser toleradas entre os filósofos, e que qualquer investigação adicional seria uma perda de tempo. Entretanto, mais uma vez, por razões já expostas e com o risco de ser novamente mal compreendido, o escritor gostaria de apresentar algumas experiências pessoais.

	Seus estudos sobre Kant datam de seu décimo sexto ano, e ele realmente acredita que é capaz de uma crítica bastante objetiva, de uma perspectiva kantiana, de tudo o que é apresentado neste livro . Por esta razão, também, ele poderia ter deixado este livro por escrever se não estivesse plenamente consciente do que leva um filósofo a passar o veredicto de "puerilidade" toda vez que o critério crítico do dia é aplicado. No entanto, é possível saber que, no sentido kantiano, os limites do possível conhecimento são excedidos aqui: pode-se saber como Herbart (que nunca chegou a uma "acomodação de idéias") teria descoberto seu "realismo ingênuo". Pode-se também saber até que ponto o pragmatismo moderno de James, Schiller e outros encontrariam os limites das "verdadeiras apresentações" transgredidos, aquelas apresentações que somos capazes de fazer nossas próprias, reivindicar, impor e verificar. 

	Podemos conhecer todas estas coisas e ainda assim nos sentimos justificados em manter os pontos de vista aqui apresentados. O escritor tratou das tendências do pensamento filosófico em suas obras: 'Teoria da Cognição de Goethe'; 'Verdade e Ciência'; 'Filosofia da Liberdade'; 'Conceito de Mundo de Goethe' e 'Perspectivas de Mundo e Vida no Século XIX'.

	Muitas outras críticas poderiam ser sugeridas. Qualquer pessoa que tenha lido algumas das obras anteriores do escritor: "Perspectivas de mundo e vida no século XIX", por exemplo, ou uma obra menor sobre Haeckel e seus oponentes, pode achar incrível que o mesmo homem pudesse ter escrito esses livros, assim como a obra atual e também sua já publicada "Teosofia". "Como", ele poderia perguntar, "um homem pode se lançar na violação de Haeckel , e depois dar a volta e desacreditar toda teoria sólida sobre monismo que resultou da pesquisa de Haeckel? Poder-se-ia entender o autor deste livro atacando Haeckel "com fogo e enxofre"; mas vai além dos limites da compreensão que, além de defendê-lo, ele realmente dedicou-lhe "Vistas do Mundo e da Vida no Século XIX". Haeckel, pode-se pensar, teria declinado enfaticamente a dedicação se soubesse que o autor em breve produziria coisas como An Outline of Occult Science, com todo o seu pesado dualismo.

	O autor deste livro é da opinião que se pode entender muito bem a Haeckel sem ser obrigado a considerar tudo o resto como um disparate que não deriva diretamente das próprias apresentações e premissas da Haeckel. O autor também é de opinião que Haeckel não pode ser compreendido atacando-o "à mão armada", mas tentando entender o que ele fez pela ciência. Muito menos ele considera certos os opositores de Haeckel, contra os quais tentou defender o grande naturalista em seu livro Haeckel e seus opositores; pois certamente o fato de ele ter ido além das premissas de Haeckel, colocando a concepção espiritual do mundo ao lado da concepção meramente natural concebida por Haeckel, não deveria ser motivo para supor que ele concordava com os opositores deste último. Qualquer um que se dê ao trabalho de olhar o assunto à luz certa deve ver que os livros recentes do escritor estão em perfeito acordo com os de uma data anterior. 

	Mas o autor também pode conceber um crítico que, de modo geral e sob o impulso do momento, olharia as apresentações deste livro como a efusão de uma fantasia desenfreada ou como imagens sonhadoras do pensamento. No entanto, tudo o que pode ser dito a esse respeito está contido no próprio livro, e é explicitamente demonstrado que o pensamento sério e sadio não só pode como deve ser a pedra de toque de todos os fatos apresentados. Somente aqueles que submeterem o que aqui é apresentado a um exame lógico e adequado, como o aplicado aos fatos da ciência natural, poderão decidir por si mesmos o que a razão tem a dizer sobre o assunto.

	Tendo dito tudo isso sobre aqueles que podem estar inclinados, a princípio, a se opor a este trabalho, talvez nos seja permitido dirigir algumas palavras àqueles com os quais podemos contar para uma atenção solidária. Estes encontrarão todos os elementos essenciais contidos no primeiro capítulo, "A respeito da Natureza da Ciência Oculta". Uma palavra, no entanto, deve ser acrescentada aqui. Embora este livro se preocupe com investigações conduzidas além dos limites do intelecto limitado ao mundo dos sentidos, nada foi dito a não ser o que pode ser compreendido por qualquer pessoa em posse de poderes de raciocínio sem preconceitos apoiados por um senso de verdade sólido, e que ao mesmo tempo está disposta a dar o melhor uso a estes dons; e o escritor deseja enfaticamente que seja entendido que ele espera se dirigir aos leitores que não se contentarão em simplesmente aceitar por 'fé cega' os argumentos apresentados em , mas que se darão ao trabalho de testá-los à luz de sua própria compreensão e experiências de vida. Acima de tudo, ele quer leitores cautelosos que só serão convencidos pelo que puder ser logicamente justificado. O escritor está bem ciente de que sua obra não valeria nada se seu valor fosse baseado na crença cega; ela só tem valor na medida em que pode ser justificada por uma razão imparcial. É uma coisa fácil para a "fé cega" confundir loucura e superstição com verdade, e sem dúvida muitos que se contentam em aceitar o supersensível com a mera fé estarão inclinados a pensar que este livro exige muito de seus poderes de pensamento. Não se trata apenas de fazer certas comunicações, mas sim de apresentá-las de forma consistente com uma visão consciente do plano de vida correspondente; pois este é o plano em que os assuntos mais nobres são freqüentemente tratados com charlatanismo sem escrúpulos, e onde o conhecimento e a superstição entram em contato tão próximo que podem ser confundidos uns com os outros.

	Qualquer pessoa familiarizada com pesquisa suprasensível, lendo este livro, poderá ver que o autor tentou definir claramente a linha entre o que pode ser comunicado agora da esfera da cognição suprasensível e o que será distribuído mais tarde, ou pelo menos, de uma forma diferente.

	Rudolf Steiner

	Dezembro de 1909.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 1. O CARÁTER DA CIÊNCIA OCULTA 

	 

	No momento, as palavras "ciência oculta" são adequadas para despertar os mais diversos sentimentos. Para algumas pessoas eles trabalham como um encanto mágico, como o anúncio de algo a que se sentem atraídos pelas forças mais íntimas de sua alma; para outras há algo repulsivo nas palavras, despertando desprezo, zombaria ou um sorriso simpático. Para muitos, a ciência oculta é vista como um objetivo elevado do esforço humano, a coroa de todos os outros conhecimentos e cognições; outros, que se dedicam com a maior seriedade e o mais nobre amor à verdade ao que lhes parece ser a verdadeira ciência, consideram a ciência oculta como um mero sonho e fantasia ociosos, na mesma categoria do que é chamado de superstição. Para alguns, a ciência oculta é como uma luz sem a qual a vida seria inútil; para outros, ela representa um perigo espiritual, calculado para desviar mentes imaturas e almas fracas, enquanto entre estes dois extremos estão todos os possíveis matizes intermediários de opinião.

	Sentimentos estranhos são despertados por alguém que alcançou uma certa imparcialidade de julgamento em relação à ciência oculta, seus adeptos e seus oponentes, quando se vê como os homens, sem dúvida possuidores de um genuíno sentimento de liberdade em muitos assuntos, tornam-se intolerantes quando se deparam com esta linha particular de pensamento. E um observador sem preconceitos não deixará de admitir, neste caso, que o que atrai muitos adeptos da ciência ocultista - ou ocultismo - nada mais é do que o desejo fatal por aquilo que é desconhecido e misterioso, ou mesmo vago. E ele também estará preparado para admitir que existem muitas razões válidas nos argumentos apresentados contra o que é fantástico e visionário pelos sérios opositores da causa em questão. De fato, aqueles que estudam ciência oculta farão bem em não perder de vista o fato de que o impulso para o misterioso leva muitas pessoas a uma vã busca de vontades inúteis e perigosas. 

	Embora o cientista ocultista esteja atento a todos os erros e caprichos dos adeptos de seus pontos de vista e todos os antagonismos justificáveis, existem, no entanto, razões que o impedem de defender imediatamente seus esforços e aspirações. Estas razões se tornarão óbvias para qualquer pessoa que entre mais profundamente na ciência oculta. Seria, portanto, supérfluo discuti-los aqui. Se eles fossem citados antes de cruzar o limiar desta ciência, não seriam suficientes para convencer aquele que, retido por uma repugnância irresistível, se recusa a cruzar esse limiar. Mas para aquele que entra, as razões logo se manifestarão com inequívoca clareza a partir de dentro.

	Isto, entretanto, implica que as razões em questão apontam para uma certa atitude como a única atitude certa para um cientista ocultista. Ele evita, na medida do possível, qualquer tipo de defesa externa ou conflito, e deixa a causa falar por si mesma. Ele simplesmente propõe a ciência oculta; e no que ela tem a dizer sobre várias questões, ele mostra como seu conhecimento está relacionado a outros departamentos da vida e da ciência, que antagonismo pode encontrar, e como a realidade testemunha a verdade de seu conhecimento. Ela sabe que uma tentativa de vindicação, não apenas por causa do pensamento falho atual, mas em virtude de uma certa necessidade interior, levaria ao reino da persuasão artística; e nada mais deseja do que deixar que a ciência oculta tenha seu caminho totalmente independente.

	O primeiro ponto da ciência oculta não é de modo algum o avanço de afirmações ou opiniões que precisam ser provadas, mas a comunicação, em forma puramente narrativa, de experiências que são encontradas em um mundo diferente daquele que é visto com olhos físicos e tocado com as mãos físicas. Além disso, é um ponto importante que, através desta ciência, são descritos métodos pelos quais o homem pode verificar a verdade de tais comunicações por si mesmo. Pois aquele que estuda seriamente a verdadeira ciência oculta logo descobrirá que desta forma muitas mudanças nas concepções e idéias que se formam - e com razão - em outras esferas da vida. Uma concepção completamente nova também surge necessariamente em relação ao que até agora tem sido chamado de "prova". Vemos que em certas esferas esta palavra perde seu significado habitual, e que existem outras bases para o discernimento e a compreensão além da "evidência" deste tipo. 

	Toda a ciência oculta deriva de dois pensamentos, que podem criar raízes em qualquer ser humano. Para o cientista ocultista, estes pensamentos expressam fatos que podem ser testados se os métodos adequados forem usados. Mas para muitas pessoas, estes mesmos pensamentos representam afirmações altamente questionáveis, que podem suscitar objeções amargas, mesmo que não sejam consideradas como algo que pode ser "provado" impossível.

	Estes dois pensamentos são, em primeiro lugar, que atrás do mundo visível há outro, o mundo invisível, que está escondido dos sentidos e também do pensamento que está acorrentado por estes sentidos; e, em segundo lugar, que é possível ao homem penetrar naquele mundo invisível desenvolvendo certas faculdades adormecidas nele.

	Alguns dirão que este mundo oculto não existe. O mundo percebido pelo homem através de seus sentidos é o único. Seus enigmas podem ser resolvidos por ele mesmo. Embora o homem ainda esteja muito longe de ser capaz de responder a todas as perguntas da existência, certamente chegará o momento em que a experiência sensorial e a ciência baseada nela será capaz de dar as respostas a todas essas perguntas.

	Outros dizem que não se pode dizer que não existe um mundo invisível por trás do visível, mas que os poderes humanos de percepção são incapazes de penetrar nesse mundo. Estes poderes têm limites que eles não podem superar. A fé, com seus anseios urgentes, pode se refugiar em tal mundo; mas a verdadeira ciência, baseada em fatos estabelecidos, não pode ter nada a ver com isso. 

	Uma terceira classe considera como uma espécie de presunção para os seres humanos a tentativa de penetrar, por seus próprios esforços de conhecimento, em um campo em relação ao qual eles devem renunciar a todas as pretensões de conhecimento e contentar-se com a fé. Os adeptos deste ponto de vista consideram errado que seres humanos fracos queiram forçar seu caminho para um mundo que deveria pertencer à vida religiosa.

	Afirma-se também que um conhecimento comum dos fatos do mundo dos sentidos é possível para a humanidade, mas que, no que diz respeito às coisas supersensíveis, só pode ser uma questão de opinião pessoal do indivíduo, e que nestes assuntos não pode haver a possibilidade de uma certeza universalmente reconhecida. E muitas outras declarações são feitas a este respeito.

	O cientista ocultista está convencido de que a consideração do mundo visível coloca enigmas ao homem que nunca poderão ser resolvidos a partir dos fatos daquele mundo. Sua solução desta forma nunca será possível, não importa quão avançado seja o conhecimento destes fatos. Pois os fatos visíveis indicam claramente, através de sua própria natureza interior, a existência de um mundo oculto. Aqueles que não vêem isso fechar os olhos para os problemas que obviamente surgem em toda parte a partir dos fatos do mundo dos sentidos. Ele se recusa a reconhecer certas perguntas e problemas e, portanto, pensa que todas as perguntas podem ser respondidas através de fatos dentro do alcance da percepção sensorial. As perguntas que ele está disposto a fazer são todas capazes de serem respondidas por fatos que ele está convencido de que serão descobertos com o passar do tempo. Todos os verdadeiros ocultistas admitem isto. Mas por que se deve, quando não se fazem perguntas, esperar respostas sobre determinados assuntos? O cientista ocultista diz que para ele tais questões são naturais e devem ser consideradas como uma expressão totalmente justificável da alma humana. A ciência certamente não deve ser confinada dentro de limites que proíbam uma investigação imparcial. 

	A opinião de que existem limites ao conhecimento humano que é impossível superar, obrigando o homem a parar diante do mundo invisível, é assim satisfeita pelo cientista ocultista: ele diz que não pode haver dúvidas sobre a impossibilidade de penetrar no mundo invisível por meio do tipo de cognição aqui entendida. Aquele que o considera como o único tipo não pode chegar a outra opinião a não ser que o homem não tenha permissão para penetrar em um mundo superior possivelmente existente. Mas o cientista ocultista continua a dizer que é possível desenvolver outro tipo de cognição, e que isto leva ao mundo invisível. Se este tipo de cognição é considerado impossível, chega-se a um ponto de vista a partir do qual qualquer menção a um mundo invisível aparece como puro disparate. Mas para um julgamento imparcial, não pode haver base para tal opinião, exceto que a pessoa que a detém é um estranho a esse outro tipo de cognição. Mas como uma pessoa pode formar uma opinião sobre um assunto do qual ela alega ignorância? A ciência ocultista deve, neste caso, manter o princípio de que os homens devem falar apenas do que sabem, e não devem fazer declarações sobre algo que ignoram. Só pode reconhecer o direito de todo homem de comunicar suas experiências, não o direito de todo homem de declarar a impossibilidade do que ele não sabe ou não quer saber. O cientista ocultista não contesta o direito de ninguém de ignorar o mundo invisível; mas não pode haver razão real para que uma pessoa se declare uma autoridade, não apenas sobre o que ela pode saber, mas também sobre coisas consideradas desconhecidas. 

	Para aqueles que dizem que é presunçoso penetrar nas regiões invisíveis, o cientista ocultista simplesmente indicaria que isto pode ser feito, e que é um pecado contra as faculdades com as quais o homem foi dotado se ele as deixar ir para o desperdício em vez de desenvolvê-las e usá-las.

	Mas aqueles que pensam que as opiniões sobre o mundo invisível são necessariamente inteiramente dependentes de opiniões e sentimentos pessoais, negam a essência comum de todos os seres humanos. Embora seja verdade que todos devem encontrar a luz sobre estas coisas dentro de si, é também um fato que todos que vão longe o suficiente chegam às mesmas conclusões, não diferentes. As diferenças existem apenas enquanto os seres humanos não se aproximarem das verdades mais elevadas pelo caminho bem trilhado da ciência oculta, mas tentarem caminhos de sua própria escolha. A verdadeira ciência ocultista certamente admitirá que somente aqueles que seguiram, ou pelo menos começaram a seguir, o caminho da ciência ocultista são capazes de reconhecê-lo como o caminho certo. Mas todos aqueles que seguem esse caminho reconhecerão sua genuinidade, e sempre o fizeram. 

	O caminho para o conhecimento oculto será encontrado, no momento apropriado, por todo ser humano que discerne no que é visível a presença de algo invisível, ou que mesmo vagamente supõe ou diviniza, e que, de sua consciência de que os poderes de cognição são capazes de desenvolvimento, é impelido a sentir que o que está escondido pode ser revelado a ele. Aquele que é atraído pela ciência oculta por tais experiências da alma encontrará aberta diante dele não apenas a perspectiva de encontrar as respostas a certas perguntas que o pressionam, mas a perspectiva de superar tudo o que atrapalha e enfraquece sua vida. E num sentido mais elevado implica um enfraquecimento da vida, na verdade uma morte da alma, quando uma pessoa é forçada a se afastar, ou negar, o invisível. De fato, em certas circunstâncias, o desespero é o resultado da perda pelo homem de toda a esperança de ver o invisível revelado. Esta morte e desespero, em suas muitas formas, são ao mesmo tempo os inimigos espirituais internos da ciência oculta. Eles aparecem quando a força interior de uma pessoa está diminuindo. Neste caso, para que ele possua uma força vital, ela deve ser-lhe fornecida de fora. Ele percebe coisas, seres e eventos que se aproximam de seus órgãos dos sentidos e os analisa com seu intelecto. Eles lhe trazem prazer e dor e o conduzem às ações das quais ele é capaz. Por um tempo ele pode continuar desta maneira; mas eventualmente ele deve chegar a um ponto onde interiormente ele morre. Para o que pode ser extraído para o homem do mundo externo, ele se esgota. Esta não é uma afirmação derivada da experiência pessoal de um indivíduo, mas algo que resulta de uma investigação imparcial de toda a vida humana. Aquilo que assegura a vida da exaustão é encontrado no mundo invisível, profundamente dentro das raízes das coisas. Se uma pessoa perde a capacidade de descer a essas profundezas para que não possa continuamente tirar nova vitalidade delas, então, eventualmente, o mundo externo das coisas também deixa de lhe dar algo que lhe dê vida. 

	Não é de forma alguma o caso que apenas o indivíduo e seu bem e mal pessoal estejam preocupados. Através da ciência oculta o homem obtém a convicção de que, de um ponto de vista superior, o bem e o mal do indivíduo está intimamente ligado ao bem e ao mal do mundo como um todo. Este é um meio pelo qual o homem vem a ver que ele está infligindo danos ao mundo inteiro e a todo ser dentro dele, se ele não desenvolver seus poderes da maneira correta. Se um homem torna sua vida desolada ao perder o contato com o invisível, ele não só destrói algo em seu interior, cuja decadência pode eventualmente levá-lo ao desespero, mas através de sua fraqueza constitui um obstáculo à evolução de todo o mundo em que vive.

	Agora o homem pode se iludir. Ele pode ceder à crença de que não há nada invisível e que o que se manifesta a seus sentidos e intelecto contém tudo o que pode existir. Mas tal ilusão só é possível na superfície da consciência e não em suas profundezas. Sentimento e desejo não cedem a esta crença ilusória. Eles ansiarão perpetuamente, de uma forma ou de outra, por aquilo que é invisível. E se isto for negado, eles levam o homem à dúvida, incerteza sobre a vida, ou mesmo ao desespero. A ciência oculta, ao manifestar aquilo que não pode ser visto, é calculada para superar todo desespero, incerteza e desesperança, tudo aquilo que, em suma, enfraquece a vida e a torna imprópria para seu serviço necessário no universo. 

	O efeito benéfico da ciência oculta é que ela não apenas satisfaz a sede de conhecimento, mas também dá força e estabilidade à vida. A fonte da qual o cientista ocultista tira sua força para o trabalho e sua confiança na vida é inesgotável. Quem uma vez recorreu a esta fonte, sempre voltará a ela com vigor renovado.

	Há pessoas que não querem ouvir nada sobre ciência oculta, porque acham que discernem algo insalubre no que acabou de ser dito. Essas pessoas têm razão no que diz respeito ao aspecto superficial e externo da vida. Eles não desejam o que a vida, em sua chamada realidade, oferece para ser atrofiada. Eles vêem fraqueza no fato de que o homem se afasta da realidade e busca seu bem-estar em um mundo invisível que para eles é sinônimo de quimérico e visionário. Se como cientistas ocultistas não queremos cair em sonhos mórbidos e fraquezas, devemos admitir que estas objeções são parcialmente justificadas. Para eles se baseiam no julgamento sadio, que leva a uma meia verdade em vez de toda uma verdade apenas porque não penetra nas raízes das coisas, mas permanece na superfície. Se a ciência oculta fosse calculada para enfraquecer a vida e afastar o homem da verdadeira realidade, tais objeções seriam certamente fortes o suficiente para cortar o chão debaixo dos pés daqueles que seguem este modo de vida espiritual. Mas mesmo diante de tais pontos de vista, a ciência oculta não tomaria o caminho certo para se defender no sentido comum da palavra. Mais uma vez, só pode falar através do que dá àqueles que realmente penetram seu significado, ou seja, através da força e vitalidade reais que transmite. Ela não enfraquece a vida, mas a fortalece, porque dota o homem não apenas das forças do mundo manifesto, mas daquelas do mundo invisível do qual o manifesto é o efeito. Portanto, isso não implica um empobrecimento, mas um enriquecimento da vida. O verdadeiro cientista ocultista não se separa do mundo, mas é um amante da realidade, porque não deseja desfrutar do invisível em um mundo de sonho remoto, mas encontra sua felicidade em trazer ao mundo sempre novas contribuições de força das fontes invisíveis das quais este mesmo mundo deriva e das quais deve ser continuamente frutificado. 

	Algumas pessoas encontram muitos obstáculos quando embarcam no caminho da ciência oculta. Uma delas se expressa no fato de que uma pessoa, tentando dar os primeiros passos, às vezes é desencorajada porque a princípio lhe são apresentados os detalhes do mundo supersensível, para que ele possa, com toda paciência e devoção, familiarizar-se com ele. Ele recebe uma série de comunicações sobre a natureza invisível do homem, sobre certos eventos precisos no reino dos quais a morte abre as portas, e sobre as evoluções do homem, da Terra e de todo o sistema solar. O que ele esperava era entrar facilmente no mundo supersensível, em um instante. Agora lhe é dito: "Tudo o que me dizem para estudar é alimento para minha mente, mas deixa minha alma fria". Busco o aprofundamento da minha vida de alma. Eu quero me encontrar dentro de mim mesmo. Busco algo que eleva minha alma à esfera do divino, levando-a ao seu verdadeiro lar; não quero informações sobre o ser humano e os processos do mundo. As pessoas que falam desta maneira não têm idéia de que com tais sentimentos estão barrando a porta para o que realmente estão procurando. Pois é somente quando, e somente quando, com uma mente livre e aberta, em rendição e paciência, assimilam o que chamam de alimento "único" para o intelecto, que encontrarão o que sua alma tem sede. Este caminho leva a alma à união com o divino, o que traz o conhecimento da alma sobre as obras do divino. A elevação do coração é o resultado do aprendizado do conhecimento das criações do espírito. 

	É por isso que a ciência oculta deve começar por transmitir as informações que lançam luz sobre os reinos do mundo espiritual. Assim também neste livro vamos começar com o que pode ser revelado sobre os mundos invisíveis através dos métodos de pesquisa oculta. O que é mortal no homem e o que é imortal será descrito em sua conexão com o mundo do qual ele é membro. 

	Em seguida, seguirá uma descrição dos métodos pelos quais o homem é capaz de desenvolver aqueles poderes de cognição latentes nele, que o conduzirão àquele mundo. Sobre os métodos será dito tanto quanto for possível atualmente em um trabalho deste tipo. Parece natural pensar que estes métodos devem ser tratados em primeiro lugar. Pois parece que o ponto principal é dar a conhecer ao homem aquilo que pode levá-lo, através de sua própria força, à desejada visão do mundo superior. Muitos poderiam dizer: "De que me serve para os outros me dizerem o que sabem sobre os mundos superiores? Desejo vê-los por mim mesmo.

	O fato é que para uma experiência verdadeiramente frutífera dos mistérios do mundo invisível, o conhecimento prévio de certos fatos pertencentes a esse mundo é absolutamente necessário. Porque assim é, será suficientemente destacado no que se segue.

	É um erro pensar que as verdades da ciência oculta que são transmitidas por aqueles qualificados para comunicá-las, antes de mencionar os meios de penetração no próprio mundo espiritual, só podem ser compreendidas e compreendidas através da visão superior que resulta do desenvolvimento de certas potências latentes no homem. Este não é o caso. Para investigar e descobrir os mistérios de um mundo suprasensível, essa visão superior é essencial. Ninguém é capaz de descobrir os fatos do mundo invisível sem a clarividência que é sinônimo dessa visão superior. Entretanto, quando os fatos tiverem sido descobertos e transmitidos, qualquer pessoa que aplique a eles toda a gama de seu intelecto comum e poderes de julgamento sem preconceitos será capaz de compreendê-los e elevar-se a um alto grau de convicção sobre eles. Quem afirma que os mistérios são incompreensíveis para ele, não o faz porque ainda não seja clarividente, mas porque ainda não conseguiu colocar em atividade aqueles poderes de cognição que podem ser possuídos por qualquer pessoa, mesmo sem clarividência. 

	Um novo método para propor estes argumentos é descrevê-los, depois de tê-los investigado de forma clarividente, para que sejam totalmente acessíveis à faculdade de julgamento. Se apenas os homens não se fecham em preconceitos, não há obstáculo para chegar a uma convicção, mesmo sem uma visão superior. É verdade que muitos descobrirão que o novo método de apresentação, como dado neste livro, está longe de corresponder às suas formas habituais de formar uma opinião. Mas qualquer objeção devida a isto logo desaparecerá se alguém se der ao trabalho de seguir estes métodos habituais até suas últimas conseqüências.

	Quando, através da aplicação extensiva do pensamento comum, um certo número de mistérios superiores tiverem sido assimilados e considerados inteligíveis por alguém, então é o momento certo para aplicar os métodos de pesquisa oculta à sua personalidade individual : estes lhe darão acesso ao mundo invisível. 

	Um verdadeiro cientista também não encontrará nenhuma contradição no espírito e na verdade entre sua ciência, que é construída sobre os fatos do mundo dos sentidos, e a maneira como a ciência oculta conduz suas pesquisas. O cientista usa certas ferramentas e métodos. Ele constrói suas ferramentas trabalhando sobre o que a "natureza" lhe dá. A ciência oculta também usa um instrumento, mas neste caso o instrumento é o próprio homem. E mesmo este instrumento deve ser preparado primeiro para essa busca superior. As faculdades e poderes dados ao homem pela natureza no início, sem sua cooperação, devem ser transformadas em faculdades superiores. Desta forma, o homem é capaz de se tornar um instrumento para a investigação do mundo invisível.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 2. A NATUREZA DO HOMEM 

	 

	Com a consideração do homem à luz da ciência oculta, o que isto significa em geral torna-se imediatamente aparente. Ela se baseia no reconhecimento de algo escondido por trás do que é revelado aos sentidos externos e ao intelecto adquirido através da percepção. Estes sentidos e este intelecto só podem compreender uma parte do que a ciência oculta revela como a entidade humana total, e esta parte é o corpo físico. Para iluminar sua concepção deste corpo físico, a ciência oculta se volta primeiramente para um fenômeno que enfrenta todos os observadores da vida como um grande enigma, o fenômeno da morte, e em relação a ele, aponta para a chamada natureza inanimada, o reino mineral. Portanto, estes são fatos que cabe à ciência oculta explicar e aos quais uma parte importante deste trabalho deve ser dedicada. Mas, para começar, apenas alguns pontos serão abordados, a título de orientação.

	Na natureza manifesta, o corpo físico, segundo a ciência oculta, é aquela parte do homem que é da mesma natureza que o reino mineral. Por outro lado, o que distingue o homem dos minerais é considerado como não fazendo parte do corpo físico . Do ponto de vista ocultista, o que é de suprema importância é o fato de que a morte separa o ser humano daquilo que, durante a vida, é semelhante na natureza ao mundo mineral. A ciência ocultista aponta o corpo morto como aquela parte do ser humano que existe de forma semelhante no reino mineral. Ela coloca grande ênfase no fato de que neste princípio do ser humano, que ele considera como o corpo físico, e que a morte reduz a um cadáver, os mesmos materiais e forças estão em ação como no reino mineral; mas não menos importante é o fato de que na morte ocorre a desintegração do corpo físico. A ciência ocultista diz, portanto: 'É verdade que no corpo físico os mesmos materiais e forças estão trabalhando como no mineral, mas durante a vida sua atividade é colocada à disposição de algo superior'. Eles só são deixados a si mesmos quando a morte ocorre. Então eles agem, como devem, de acordo com sua própria natureza, como decompositores do corpo físico". 

	Deve-se, portanto, fazer uma distinção clara entre os elementos manifestos e os ocultos no homem. Pois, durante a vida, o que está escondido da vista tem que travar uma guerra perpétua contra os materiais e as forças do mundo mineral. Isto indica o ponto em que a ciência oculta intervém. Deve caracterizar o que faz da guerra um princípio oculto da observação dos sentidos. Somente a visão clarividente pode revelar o seu funcionamento. Como o homem chega à consciência deste elemento oculto, tão claramente como seus olhos comuns vêem os fenômenos dos sentidos, será descrito em uma parte posterior deste livro. Os resultados da observação clarividente serão agora dados pelo motivo já apontado nas páginas anteriores, a saber, que as comunicações sobre como a visão superior é obtida só podem ser de valor para o estudante quando ele tiver conhecido pela primeira vez, em forma de história, os resultados da pesquisa clarividente. Pois nesta esfera é inteiramente possível compreender coisas que ainda não se pode observar. De fato, o caminho certo para a visão superior começa com a compreensão. 

	Agora, embora o algo oculto que faz guerra à desintegração do corpo físico só possa ser observado pela visão superior, é claramente visível em seus efeitos para a faculdade humana de julgamento que se limita ao mundo manifesto; e estes efeitos são expressos na forma em que os materiais minerais e as forças se combinam durante a vida. Quando a morte intervém, a forma desaparece gradualmente, e o corpo físico se torna parte do resto do mundo mineral. Mas o clarividente é capaz de observar esse algo oculto como um membro independente do organismo humano, o que durante a vida impede que os materiais e as forças físicas tomem seu curso natural, o que levaria à dissolução do corpo físico. Este princípio independente é chamado de corpo etérico ou vital.

	Para que não surjam mal-entendidos no início, duas coisas devem ser levadas em conta em relação a este relato de um segundo princípio da natureza humana . A palavra 'etérico' é usada aqui num sentido diferente do da física moderna, que designa o meio pelo qual a luz é transmitida como 'éter'. Na ciência oculta, o uso da palavra é limitado ao sentido dado acima. Denota aquilo que é acessível à visão superior, e que só pode ser conhecido pela observação física devido a seus efeitos, ou seja, seu poder de dar uma forma definitiva aos materiais minerais e às forças no corpo físico. Mais uma vez, o uso da palavra "corpo" não deve ser mal entendido. É necessário usar as palavras da linguagem cotidiana para descrever coisas num plano superior de existência, e estes termos, quando aplicados à observação sensorial, expressam apenas o que é físico. O corpo etérico, naturalmente, não tem nada de corpóreo no sentido físico, por mais etéreo que tal corpo possa ser imaginado. Assim que o ocultista menciona este corpo etérico ou vital, ele chega ao ponto em que é obrigado a encontrar a oposição de muitas opiniões contemporâneas. O desenvolvimento da mente humana tem sido tal que a menção de tal princípio da natureza humana é necessariamente considerada como não-científica. A forma materialista de pensar chegou à conclusão de que em um corpo vivo nada mais existe do que uma combinação de substâncias e forças físicas, como também são encontradas no chamado corpo inanimado do mineral, a única diferença é que elas são mais complicadas no corpo vivo do que no corpo inanimado. No entanto, é não faz muito tempo que havia outras opiniões, mesmo da ciência oficial. 

	É evidente para qualquer um que estude os trabalhos de muitos homens sérios da ciência, produzidos durante a primeira metade do século XIX, que naquela época muitos investigadores genuínos da natureza estavam cientes de algum fator atuando dentro do corpo vivo, bem como no mineral sem vida. Foi chamada de "força vital". É verdade que esta força vital não é representada como o que foi caracterizado acima como o corpo vital, mas subjacente à concepção estava uma tênue idéia da existência de tal corpo. A força vital era geralmente considerada como algo que em um corpo vivo estava unido à matéria e às forças físicas da mesma forma que a força de um ímã está unida ao ferro. Depois veio o tempo em que a força vital foi banida do domínio da ciência. Meros motivos físicos e químicos foram considerados suficientes.

	Atualmente, no entanto, há uma reação a isto em alguns círculos científicos. Às vezes se admite que a hipótese de algo da natureza da "força da vida" é um puro disparate. Entretanto, mesmo o cientista que admite isto não está preparado para fazer causa comum com o ocultista no que diz respeito ao corpo vital. Como regra, não faz sentido entrar em uma discussão de tais pontos de vista do ponto de vista da ciência oculta. Deve ser muito mais importante para o ocultista reconhecer que a forma materialista de pensar é um fenômeno necessário concomitante ao grande progresso da ciência natural em nosso tempo. Este progresso é devido às grandes melhorias nos instrumentos utilizados na observação sensorial. E é da própria natureza do homem levar algumas de suas faculdades a um certo grau de perfeição, às custas de outras. A observação exata dos sentidos, que foi desenvolvida em tão importante medida pela ciência natural, deveria ter deixado em segundo plano o cultivo das faculdades humanas que levam aos mundos ocultos. Mas chegou o momento em que este cultivo é novamente necessário; e o reconhecimento do invisível não será alcançado combatendo as opiniões que são o resultado lógico da negação de sua existência, mas sim colocando o invisível à sua própria luz. Então será reconhecido por aqueles para quem "chegou a hora". 

	Era necessário dizer isto, para não pensar que a ciência oculta ignora o ponto de vista da ciência natural ao falar de um "corpo etérico", que em muitos círculos deve ser necessariamente considerado como puramente imaginário.

	Assim, o corpo etérico é o segundo princípio do ser humano. Para o clarividente, ele possui um grau de realidade maior do que o corpo físico. Uma descrição de como ela é vista pelo clarividente só pode ser dada em partes posteriores deste livro, quando o sentido em que tais descrições devem ser feitas se tornará manifesto. Por enquanto, basta dizer que o corpo etérico penetra no corpo físico em todas as suas partes, e deve ser considerado como uma espécie de arquiteto deste último. Todos os órgãos físicos são mantidos em sua forma pelas correntes e movimentos do corpo etérico. O coração físico é baseado em um coração etérico, e o cérebro físico em um cérebro etérico, com esta diferença, que no corpo etérico as partes fluem umas nas outras em movimento ativo, enquanto que no corpo físico elas estão separadas umas das outras. 

	O homem tem este corpo etérico em comum com todas as plantas, assim como tem o corpo físico em comum com os minerais. Todo ser vivo tem seu corpo etérico.

	O estudo da ciência oculta passa do corpo etérico para outro princípio do ser humano. Para ajudar a formar uma idéia deste princípio, ele chama a atenção para o fenômeno do sono, assim como em relação ao corpo etérico foi chamada a atenção para a morte. Todo o trabalho humano, no que diz respeito ao mundo manifesto, depende da atividade durante a vida acordada. Mas esta atividade só é possível enquanto o homem for capaz de recuperar suas forças esgotadas pelo sono. A ação e o pensamento desaparecem, a dor e o prazer desaparecem durante o sono, e ao despertar, os poderes conscientes do homem sobem da inconsciência do sono como de misteriosas fontes ocultas de energia. É a mesma consciência que se afunda nas profundezas escuras do quando adormece e se levanta novamente ao despertar. 

	O que desperta a vida deste estado de inconsciência é, segundo a ciência ocultista, o terceiro princípio do ser humano. É chamado de corpo astral. Assim como o corpo físico não pode manter sua forma por meio das substâncias e forças minerais que contém, mas deve, para ser mantido junto, ser interpenetrado pelo corpo etérico, também é impossível que as forças do corpo etérico se iluminem com a luz da consciência. Um corpo etérico deixado a seus próprios recursos estaria em estado de sono permanente. 1 Um corpo etérico desperto é iluminado por um corpo astral. Este corpo astral parece à observação sensorial para desaparecer quando o homem adormece; à observação clarividente ainda está presente, com a diferença de que parece separado ou extraído do corpo etérico. A observação sensorial não tem nada a ver com o próprio corpo astral, mas apenas com seus efeitos no mundo manifesto, e estes cessam durante o sono. No mesmo sentido em que o homem possui seu corpo físico em comum com as plantas, ele se assemelha aos animais em relação ao seu corpo astral.

	As plantas estão em um estado de sono permanente. Quem não julga com precisão nestas questões pode facilmente cometer o erro de atribuir às plantas o mesmo tipo de consciência dos animais e dos seres humanos em seu estado de vigília; mas esta suposição só pode ser devida a uma concepção imprecisa da consciência. Neste caso, diz-se que se um estímulo externo é aplicado a uma planta, ela responde com certos movimentos, como um animal responderia. Falamos da sensibilidade de algumas plantas, por exemplo aquelas que contraem suas folhas quando certas coisas externas agem sobre elas. Mas o sinal característico da consciência não é que um ser reage de uma certa forma a uma impressão, mas que experimenta algo em sua natureza interna que acrescenta um novo elemento à simples reação. Caso contrário, poderíamos falar da consciência de um pedaço de ferro quando ele se expande sob a influência do calor. A consciência só está presente quando, sob a influência do calor, o ser sente interiormente dor ou prazer.

	O quarto princípio de ser que a ciência oculta atribui ao homem é o que ele não tem em comum com o resto do mundo manifesto. É isso que o diferencia de seus semelhantes e o torna a coroa da criação. A ciência oculta ajuda a formar uma concepção deste princípio adicional da natureza humana, indicando a existência de uma diferença essencial entre os tipos de experiência na vida acordada. Por um lado, o homem está constantemente sujeito a experiências que devem necessariamente ir e vir; por outro, ele tem experiências com as quais isto não é assim. Este fato emerge com particular força quando se comparam as experiências humanas com as dos animais. Um animal experimenta as influências do mundo externo com grande regularidade; sob a influência do calor e do frio ele se torna consciente da dor ou do prazer, e durante certos processos corporais regularmente recorrentes ele sente fome e sede. A soma total da vida do homem não se esgota nestas experiências; ele é capaz de desenvolver desejos e vontades que vão além destas coisas. No caso de um animal, seria sempre possível, entrando suficientemente fundo no assunto, determinar a causa - dentro ou fora de seu corpo - que o levou a um determinado ato ou sentimento. Este não é de forma alguma o caso do homem. Ele pode gerar desejos e desejos para os quais não há causa adequada, nem dentro nem fora de seu corpo. Uma fonte particular deve ser encontrada para tudo neste campo; e de acordo com a ciência oculta, esta fonte deve ser encontrada no ego ou no eu humano. Portanto, o ego será falado como o quarto princípio do ser humano. 

	Se o corpo astral fosse deixado à sua própria sorte, sentimentos de prazer e dor, sentimentos de fome e sede ocorreriam nele, mas a consciência de algo permanente em todos esses sentimentos estaria faltando. Não é o permanente como tal, que aqui é designado como o ego, mas sim o que experimenta este elemento permanente. Neste campo, as concepções devem ser expressas com muita precisão, se não se quiser criar mal-entendidos. Com a realização de algo permanente, duradouro, dentro das experiências interiores em mudança, começa a aurora da "consciência do ego".

	A sensação de fome, por exemplo, não pode dar a uma criatura a sensação de um ego. A fome surge quando causas recorrentes se fazem sentir no ser preocupado, que então devora seus alimentos somente porque estas condições recorrentes estão presentes. Para que a consciência do ego surja, não só devem existir estas condições recorrentes que levam o ser a comer, mas deve ter havido prazer derivado da satisfação anterior da fome, e a consciência do prazer deve ter permanecido, de modo que não apenas a experiência presente da fome, mas a experiência passada do prazer impele o ser a comer. 

	Assim como o corpo físico cai em decadência se o corpo etérico não o mantém unido, e assim como o corpo etérico cai em inconsciência se não for iluminado pelo corpo astral, também o corpo astral permitiria necessariamente que o passado se perca no esquecimento, a menos que o ego salve o passado, trazendo-o para o presente. O que a morte é para o corpo físico e o sono é para o corpo etérico, o poder de esquecer é para o corpo astral. Podemos colocar isto de outra forma, e dizer que a vida é a característica especial do corpo etérico, a consciência do corpo astral, e a memória do ego.
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